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Aviso IMPORTANTE 

Pedhno"' ao l e i to1· n eis
p coía 1 t lneza do não se con 
fundir com o bnrro da es
querda ou com º"' t re._ da 
di:t·eita. 

Quem nlo cunhfce o Villar, antigo em
pruario de thutroa do feira, aquelle 
que d'um banco for: um artiata ? 

Pois o Villar, de sobrecasaca, chapeu al
to, calça dt linho e As vezea, de bota de 
giz, afaga uma reta br•n~a que lhe precor
re os bombros e lhe dA beijinhos oa cara 
eogelbada, aonuooia todu as ooitea •para 
deolro•,O grande prodigio da actuslidade-
0 Pygmtu my,ttriOIO - an1agonieta io
comparavel do Homem Gordo, e quo 1em 
alarmado a cidade 11 provincu1, e o eatran
geir<>. 

lla noites, nós, que eat•vamoa baatanl4' 
intrigados com certas perguntae que nos 
er1m di1igidas Do sentido de d~avoodar o 
myaterio do mysterioao Pygmtu. Tiram.i.· 
noa doa nonoa cuidados, tom•moe um car
ro do chora, por ser mais barato, e fomo• 
até la lxt1. 

Na nona qualidade de jornaliatu, apre· 
sen tamos o t artllo, o Villar tirou respeito· 
eemcnto o chapeu, e introdu11iu·nos DO fo. 
terior de dentro dll barraOR, onde depois de 
varias experiencias da pbotograpbia atra
vu doa corpos dos Paoot, e variaa outras 
.:oi111, nos foi dado ver o ial mysterio 111111· 

ca aua:: decantado. 
Eue mysterio, que fu caretas, faz pi

ruetae, emprtga 1retas, diz csnçoDetas, co
me boleia• e tem veoetat, 6 eueocialmeo
te myaterioso por alo ter myeterio ne· 
obum, pelo meoos para nóa, que j• conhe 
oiamoa aquella belliuima •oz de tenor
barytonobaixofalsete com 1e11oridadtt na 
m~mbrana actfoa do1 affecto1 concubicundos 
con1ubllanciado1 no cloreto de potauw. 

Esse myaterio é um bolha que sendo 
pequeno e para conseguir faier-se mai• 
peqnroo se fez fantoche aem corJel e que 
o'una movimento• muito ditcordes, daa 
mllo•, noa parece estar eempre a dizer que 

lho doe o vtntre, M!im como parece, per· 
manentemente offerecer algum pontapé. 

Eue mysterio que é d•pau e bem bonito, 
é simpleamento o Auguato lit. r tioa que re· 

bola a bola e a quem nó• em eigoal de 
admiraçlo damos hojo A luz do dia, enviao
do-lho folicitaçüoa com a m111ica da Ar· 
reotella. 

Qoe tal está o Pygmeu ? 
O Cnli'tnoa•.a.•o 

"!t 
VISITAS AO •CASMURRO• 

Recebomoa o• aemaoarioa À Feira e O 
Elutrú:o. O primeiro ó dia~ribuldo gratui
tamente e o segundo, imprceao em bom 
papel, outta apenas •ioto roía. 

Prosperidadet e fel icidadea. 
-Foi·noa tambem eo'iliado um exemplar 

do theatro do A.lbuqutrque eaur iocanaavel 
rapas dotado de tanto eapirito e que no 
Brazil 6 muito conhecido e estimado. 

Agradecemos a ofJert&, 1tm jiC<M' do 
bapti1ado 

i'RtScrE ALE<Hlfit ! ... 
Ao illu.tre pl)ctlt go Siha l'ioto 

de qurm sou lerrtrtn 1d1niradtr 
$obre um• gloria a cauuicaoto invrj1, 
Ap<>• um :i10, uma crutl .. udsdr, 
Segu~·tO ~ urn 1onbo a atro• realidado; 
E atrai do amor a vil traiçilo dordrj• ! 

Q ,em muito tem aioda m•Í• doaej•, 
Em eeguida 10 valor o eee a vaidade, 
V~·•e a u>t111ira, offu0<:1 .. c a verdade ; 
E o ••ui dot ceua com rapi lei negreja ' . .. 

Cab~m na lau\a perf&1mact..1 roea1, 
Que o bello rl podndào nunca reeillo l •. 
Turvam 0 ae "' aguas de ebryatal, moro~tf! ; 

E o mau, 1en1Rr o bom aem1iro pertiate • ... 
- Peli1e1 tão •• aho•a dead11oea1, 
Que vív~m rindo de alegri3 ... lriolo ! ... 

Rei eu&eurf\. 
Lx • 1004. 

~ 

APARE~CJAS 
A' poru do )ltrtiobo, ou d'Huanc1a. 
Co•tum" C•t•r um typo 1tj11nottdo. 
Quo p•rete um tidalgo coo1umado 
No porte, no fnlar e . .. n• ntagrttll ! 

Ve•tindo no apuro, eua belluo, 
Oe cravo 11• lapella, prríum1do. 
Oteuha que 110 v<nl<e deej!t8Çado 
Oa poparoca a tripa olá ill<&A ! . . 

E quo d'elle o uirrivtl aapo.t•iro 
t: o do fato, a 1uem eempre (trro" cdo. 
A' poria grícam ambos p'lo d1nh•iro ! 

04 fóra mostra a todoa que é barMo, 
Tem b"'oliA e por tudo r .. berreíro1 
Mo nM pu .. d'um 8800, uu1 iotruJio ' . 

Gn o.u\ lltit<• 'lfri. . ,.,.. 
TOUT f'i\SSt ... 

Em, Ntll1, aó p<'osava ooíto e dio ; 
E o looC4, meu amor~ ae dh·i1a,·a. 
No ru•ilo iulgor com que• 6tua, 
Quando fu11e onde fotte a ap<:rceb1 • 

A •o• v6a, de Schubert mclodi•, 
E o brilho que do ceu ae pro1cctavR. 
Quando 01 cilio;i doursdoa 1. vanravn. 
'l'ornttram·u·a uma ~ttrRnha pbant1•i1 

EovollA em itd8S, oiros e broc1do1, 
A reac•ndtr perf 10>ee encantadoe, 
O., nard .. e j•amiia, inda cm bo~ ! 

N"·~~ ~~~i~n·t~· ~·~~;,; 
0

ao~·b·o~· ~~id~~t4!• ' 
- lh pouco vi-a em trajoa ttrcllentv 
Comendo meia un~a no Romão ! 

K . li T e . 



Em uma du dobrae do lençol, um" pul
ga do cõr alourada o d'uma gordura focun· 
da, pen11ndo a 1oohar peneava um eonho 
cõr do rota : 

- N'e1t• cama eolitaria • • do 6nos 
l~nçoea, d'almof•d" de alvura immacu
lada, de roupas tio ricas, de certo ae iri 
deitar alguma jo•en eocantadora,algum an· 
jo do formoeura rara, d'uma ionocencia tlo 
casie, quo ao sentir o• meue ferrllee, eetre
meceri do d6r, de aueto e 16 socegarA 
quando eu qui~er !. .. Mae nlo1 Dlo farei 
tal. Deixai •·hei deitar, e quando jà nadlt 
a incomruode, irei ullitando lentamente 
pelo aeu corpo gentil, o entl<', como fu· 
oinada,dar-lbe-hei uma forroada de e.ninho, 
d'amor e d'alegria 1 E como nlo fioarli el
la :io eentir oe meu• ferrllee entrarem 
pela eua carne roeada ? 

Ah 1 vem dcpreua linda princeza, nllo 
tardes. E a princeza nlo appareoia 1 
~u" trieleea 1 E .lla ali aóaíoha som ter 

nenhuma das su•a companheiras 1 
Por fim, que alegria ! chega a prin~eia. 
Ma• que priooea11 1 
Era uma velha, muito velha, meia ve

lha que a 86 de Braga, ar rutando·•e pirn · 
lat inamente para o leito, e que pouco de
poia s& deitava ajudada por uma creada 
nova e eebeha. 

O quo ee panou na alma da pulga alo 
se póde descrever. 

Eoraiveci<J. por ver logrado o eeu intento, 
pregou um ealto eobre a velha o começou 
'' ferroadas !em dó nem compaixão. 

A otlho a11ciil1 coitada,eurprebeodida por 
aquolle a•aquo que p11reoia o de Coolella, 
começou a gr1111r pela cre11da para a ajudar 
a ver o que lhe mordia com tanta ferocidade 

A joutt1 ropa,.iga corre lesta a soccorrer 
a ~ua ama quo ae revira oa cama em terrí
vtie reviravol tas de dtiuperado duuptro. 

E pouco depoie a desgraçada pulga tlo 
aonbadora, tlo vongativa, ora agarrada e 
deitada para dentro d'um vaso que• conti · 
oha um certo liquido corrosivo onde, mor
reu aaphixiada pelo ammoniaco. 

Que triHe fim o d'aquelle cadaoel t11or
w! ... 

Elia, aóeinha, aolilaria, abandonada, de
~amparadn, ali morreu, omquanto as ou
tras, aa suas companhoirAS, vivinhas da 
cosh, a saltar e som poour, 6zoraw muito 
mais ..• 

Hlnll'Onlm 
*O vato era um cacsrrAdor dA b1ti•t~mia. 'r_ 
TIRO INDIRECTO 

N'uwa bo1pedsri11 de província reunfram
so por caeualidade, para jantar, dois indi · 
viduoa que outrora foram amigos mas que 
f>Or d iver .. s ru3r1, nlo te fatiavam ontlo. 

Sentado A meza já ali ae encontrava um 
outro individuo, conheoido doe doie, que 
durante o lfmpo que a creada se demorou 
a trar.er a a6pa se enlrete•e a fazer, de 
um boccado de pilo, um cbapeu qae poz 
na cabeça do um pequeno g•to de louça, 
em que coosiatia o paliteiro. 

Um dus doit inimigo•, apeoae viu o cha· 
peu, deitou-lhe a mio e por graça motteu
o na bocca e comeu o. O seu antagonista 
que Dlo queria perder a ocoaailo de, in· 
direotam~nte , dirigir uma ntyra ao pri
Uleiro, d1He ao fabricante do ohapeu : 

- Para a outra vez, quando aqui voltar, 
traga um cbapeu de palha parir. põr na ca· 
heça do gato. 

V lotl<>"' 

O CASMURRO 

FADINHOS 
MOTT8 

Tu chora.a, m-.e eu não creio 
N'""ª tua cboradeira, 
Tfl>• o choro bem 6ogido, 
Propr io d'uma carpidtira ! ... 

OLOIU 

is·-ee de~raus u1<1ntodo 
Paau1 a vida a pedir 
E todo aquell' que te ouvir, 
Cbamar-te-ba df.'lpaçado ! . .. 
Vivt1 porem, de.tCUidadot 
N'0e11e C'Onetante gorseio, 
Vivee feliz n'tHe me.u~, 
\lu oota btm no 1eguinte : 
Que p"ra miro, pobre pediot~. 
Ttt chorai, mol tll ndo creio! 

Cinco réi1 p'lo amor de Deu1 
Ae trfto1eunte1 icnplora1 
E coo81J10temeote choru 
lof lieidade doa teue ! ... 
Mesmo orJZ:uCndo .ae iniioe ao1 cé:u1, 
Pro,edet d·esta maneira: 
Se te 11~0 dilo a c•rleira 
Rogas pr•ga1 ll p;<>rlia 
E rio-te do que se 6• 
N't111a tua choradefra, ! .. . 

Paua por li um op.=ur' o 
Que te dll etmola por dó, 
Quando tu n'um dia aó 
Ganht.s c.naia que o teu ealario. 
Tens o aaber ueceaaario 
Para parcer'a cocnb•lido. 
Aodu porco e mal ve11ido 
Para a vida auim ganharee, 
Chorai aem uunca cbourea 
Ttn• um clioro bem fingido! 

Coitado do que não tem 
E que a \•ida v•e pa11aodo, 
Sua sorte lameotaod• 
Sem pe;ir oada a ningucm 1 
F..ae é que merece bem 
Da compaido •erdadcira, 
Pusa a au.a vida inttira 
Para comtigo a chorar, 
.\l•t tu, te.n1 um choro alvar 
Propril) d·umo. carpid!i,.o ! ... 

R e i 111air1u·a. 

Partiu para Paria - de França - por 
conta da nossa redacçlo e por conta pro· 
pría, a tratar da propaganda d'eate sem&· 
oario, ontre a o o lonin portugnoza, nos 

fraocezes, o noaao aminisaimo, dedioadioi· 
mo e queridíssimo Carlos Monç~o. 

Desejamos lhe uma feliz viagem o uma 
rapioqueíra constante, muito principalmen
te em .Montmart re, na Drasserie d'llar· 
court do quartúr lati11, e nos Yarios cab<1· 
rát onde totú le monde •'amure. 

-1.<'er., oo dia seis do corrente vinte pri
maveras - que lbe prellem - .., no1so 
amigo Carlos Alberto Garcia Romilo,muito 
digoissimo empregado publico e t1'!JO logo 
pDf' co111equmcio tà<> pinderico como todos 
os aeue collegas. 

Parabeos, caro Romão. 
(Nlo o coofundam cum aquelle ltomlto 

da transsa da Palha que tlo delicadamen· 
te noa cottuma ser•ir meio temperado.) 

- Estiveram no dia 6, no Barreiro, de 
visi ta a Dupoot de Souaa, oa nouoe oolle· 
gas Morfeu e K. K. To, onde tomaram 
conloecimento com os do11 coobeoidiaaimos 
sportmao Bernardino José.. . (qualquer 
coiso) e Franoieco Pinto Sarai••· 

Optimamenle r ecebidos e quaei em r ieco 
de pagarem o almoço para quo foram con· 
vidados, aobam-s!I grali11in101 i\ memoria 
do Joa6 Bernardino, priocipalmt.nte. 

.. 
VESTIR OS NUS 

li.vendo rttl1unat&a d.,. impreeaore1 e compo· 
ehoree, no que r-eapeita ao comprim .. ato d"eata 
ae~lo que chega a leYar oito dia1 a compôr e 
dou cai1AJ de tiuta para imprim'r, reoolvemos 
ruumir o conto e por i1ao I' vae t•te D\UÍto corto. 

Qutr itto diatr, meus ptquerna~bot e pequerru 
ehae, que idtt ter meâ.o curto. 

Allençi•, eil·o, abi vae : 
Era uma \'e& um pequerrucho que teodo t'indo 

ao toundo com todot ot booa dott1 e maia uma 
iuur1cnaa bagalhoç.a1 ~ia ttmpre, com deago1to, no 
Ja•dim do 1tu p•l•cio, u 6gur81 que o ornancn 
e as qu1e1, rtpre.entando varia• Veaue, Dianu, 
Hcrculea e Apollo1, rnollrav.m uma oud. z de ver· 
dado do cobuta ~om o mauco diaphaoo da pban
t•tiM. E •e via com dt•goato et&•• 6gura1 não era 
por ellKI u 81 eim ptla eua nudez. 

Qu1rnta1 \•ew1. na IUA intxperieoci•1 coosidera· 
\f\" pouca c11id•do huml\na que abandvnava ao 
rigor das in temporit:• aquflla• 6gur.. geniau, 
productoe de aturAdoa <1tudoa, e, em g~ral, da 
vaidade d'eue ou d '•quelle, d"e11a ou d'ttqoull•, 
ctn 10 \•Or r4'produiid1t, pKrR mo1tr1u soe olhoa 
profnnos • m•i• impudente prof•noç:lo de seus 
corpoa. f; meditavf\ trunb··m que, eeaa"' fiE:ura.s, oa
tenurnd~, ÍR1t·ndo gnlA . d'eHM nudez, faziam córar 
uni. 01 hono1toe, " incit:wa.tn outro•, 01 menos c1· 
c1opuloeo11." patcoh•iiJr tambfrn A nudez de aeu 
corpo eem occuhftr a e1cabro1idttde de aus alma. 

Uurante 11.nno1 con1ooutivo1 pt oeou em J)Õr cô· 
bro A ct1e eapeciaeulo pouco dee•nte oem dettruir 
•• obua d'•rle que de ger•çAo em geração tinham 
vindo até elle. ~; tonlo penaou, taoco m ditou que, 
obcgaodo i uo•ioridade e A poHe de todo• o• aeua 
btu1, mandou loftO no dia ae~uioto r<<ado ao Cle
mente. ao ctlebre productt'>r ào1 OabUe1 d'A\•eiro, 
da e ... d.. 1 heaouru e eocoma:endou lhe fatoa 
para 01 llerculea e Aj><·lloe e vettidvo para aa 
Vtuu1 e Diaoa1 

O Clemente com •qotlla fioura de talhe que 
todo• lbe eonhtcem, meiteu mio1 li. obra e produ
siu urna \•trdadeira <1bra d'artc. 

E•• ptquerrucba1 te entrauem o'e11e jardim, 
veri•m a gravidade. doa deu1u de cauca e amo· 
lting •••im cc1JM> a elegancia 41.1 dtu&•• que mea· 
mo atm 1bfa atr preeieo ttputi1bo, mo~&ravAm 
cintuu1 de \•erdadeira1 1ylphide. 

E boj4.', o no- ei1-pequerrutbo, quando. d'poia 
ele jaotar, fuma o ••• charuto no jardim, olha pa
,.. todu n eetatuu e l<'ote-ae bem,peoaando que 
te todot c11tilum o. ""' não ba~tri"' ~aotll n:t•ae· 
ria, tanta deegr•ça, tanta de•AuidAo. 

O• deu10 porem 6 qne olh•m une para 01 oulrot 
e ve11do·10 eníarpelado1 p1rece1n diser na aua 
muda muda de eauto•• : 

- Vol.o·H deepir ! 

~ 

COISAS RARAS 

K · lí. To. 

-A Grula Azul da ouriveanria do nosso 
amigo Ueis, Aituada na Rna da Palma. 

E' uma gruta az11I, toda verde / ... 
- Os redactores cá da casa terem visto 

os dentes do aotor Carreira, quaodo esses 
dente• ainda estilo no dentieta ! ... 

~ 

QVATao 3!PABADA3 
(SEM BATATAS ) 

Quaota1 lagrimu oceullas. 
Quaola mistria ucondida ! 
)J,., •~ una cbor.lm outroa riem 
E 6 a11im a uot•• , •ida ! ... 

li 
Por um eorrito doa teu1, 
Por um •Ó doi teu1 olbarc1, 
Iria ao fundo d.,. m•rte, 
Subiria até aoe ceu1 ! 

Ili 
Nilo 1tJ•• iograu1, a:UIA 
Concede me inspira~ 
ParS que eu poHa cllolar 
O que eeote o coração ! 

I V 
Morrer ! Qu.o il))porta morrer 
Se é nova vida afinal 1 
Deepid• do vil wateria, 
Vida eeleete, imcnortal ! ... 

l;a Dor nft , 



II ----..., 
l,HEA TRICES / 
r ~m 

C.ocorridiaai0>u u futao de Julio Guimarilt• 
e Carreira com bu101 Applau101 e brind ... 

O primeiro, entre ouuoe, ten -. aeguiotea : -
l'ma itravata do ~ Alfr.do Keil; um acrviço 
de •hi de Aliu Ca-."Gl4o, Ag111t1nlto IAgo• e Alice 
Lima ; um ciox•iro de J01i l'tdr-i L4pa; um jarro 
dot J''>rltiro1 do t.Aeotr-o; e.1zova1 de prata, deotte 
~ uohu, de Jul.ia S6. Per<ira; um tê té·A·té té de 
Antonio Saluador erc. 

O oe11:undo, entre outro• bri11de1, um retrato do 
J 11Uo Guimar4u; um C•ptlho de M. Car,lol4 do. 
Situa; um• gru•ta, de Rtbocho; 1un copo de /,u. 
<ilia C•ntinho ; um• garrafa de vinho d• Madeira 
de Pitdcdt ;:,ant<>1; outra de l tabtl Cotta ; uma 
•bavena de A ~toitio Alwro Nonia ; uma garrafa 
d• t011etl•, de Candida Monio; etc. 

R e i & M. K. To. 

Alfula crouro-POltTO- N'cate elegaoto 
tbeatro, roatilKoU·te oo ditt 6 do corrcntt-, " ftah\ 
a.rtittictt do eatim•dn actor T ololo, 1ubindo á 1ceoa 
01 eograoadas comcdiaa Um btijo e O wdt t%pi"· 
to rio. 

N'U1n doa int.ervRllO•, Telmo cantou n c1rnçoneta 
Po11ca Sorte, em quu 6 imp•g•vel. 

Caia d: cu1tfl.o, •nuit >• appl•ut01 ., muito1 brio· 
dea. O «pecc~culo foi dedl•ado ao Club doa Fe· 
niano1. 

A.R. 

GRUPO PAlllLUR DOS SARGENTOS 

l'or •mavel coovile do 110110 11mii;o Augusto 
Sampaio, aasittimot uo domingo uh1mo á recita 
p1•0111ovida por ctt$ grupo. 

Repreaentaram·se. pe13 troupt i",fantíl, at come
diu O C44 do Nk•lau e lluonar 1tm dormir, fa. 
••ndo lambem parte do progrAmma um ductto 
tstcucado por O. Cacilda Coroo& e J olo St'Anoa. 

Oovido ao1 ulorç<>1 emprega~°' por F ialho 
Corona, eo1aiador, o dtatmpenbO aahiu a contento 
geral, eapeeiali11udo 061 o meuino Atnerico »A 

<!'Om ditt Rai&n11.r a.s1i1n como o 1r. Corona no 
crit.do Nicolau. 

A orcbeecro, que é Ioda compoeta de amadoret, 
li•1n1 1endo digno du elo~lo1 o er. Pic:irdo ~u di
rtctor. 

LA. VAE MOTTE 

N.C8J>O"'tn .. 
UOTTY. 

DMIE Ull BEIJO O CATITIMHl 
O LOS AS 

( 

Hootecn a prirninha AurorA 
revu • ideia d .. aotrada, 
De cantar â deagarrad~ 
Com o rapas que a naroor•~ 
li .. diue elle tem dtmora 
p·,... reapooder A prlminha : 
- Eu oio tt-i tRI canti11:uioba 
t; eu1 \'CZ do cant~r·e O f."do, 
Na facD, 1«1ui d 'calo l•do 
Dd-mt um btijo 6 calillnha. / ..• 

li 
Arlcb . 

Oil·me e1~r80Ç•1 d6·me alento, 
Oi U'le pa :nrat d\tmor, º'·D\& •uo olhar 1eductor, 
DA-me 6m ao meu torrneoro ! .. . 
DA-me eterno jurameuto, 
Ol-me tua mào br•nquinba, 
Dll·m• • face roaadinba, 
O.t0 1ne euu o1bot "'ºº'' 
Dl-roo o riao qu• poaauu, 
Dá-r11e um beijo ,; catítirtlia ! ... 

f.'r<' ' 'l"t\ ""'º· 
1-:11t•1 1ào 11 maif mdhoro boa• entro na mui· 

taa que recebemo .. Tê.1bam aiaia cuidttdo con1 • 
pi11wtta e com a met ti6c•çilo ! ... 'l'ttm dez di-. 
por.\ reapouder, j& nilo é pouco, e .. . 

Lá vo.o m otto 
1.\1~0 mt d;ga.. u1a• roi,01 ! ... 

O CASMURRO 

E• BOA! ... 
OaTa M..01 no m•rido 
A Duna Briffa Paucado ; 
E a M.ri9uioh .. Gorrido 
P ouco drpoi• no •••adK 
'l'nmbcm fuia alando ! ••. 

O J<>o6 maia a e<>u1orte 
O r1c< mpunbam·•e à por6a, 
t: a Caetana Boamorle 
Andava d~ noire e dia 
A deaeomp6r o IA:fort• ! ... 

- Eram gtautf~• malcreedo11 

Em balburdiMt aempro andavam, 
NuncA. eetavnm aocwgado1 ; 
E n6ortl todoe rnor.1h•1un 
Na l{u• dos Bcmc81ado. ! ... 

•~I .waaAra. 

·++-JmL++

RICAROO CASANOVA 

Annunciamos todo• aricho• a ent rada 
d'eato nosso amigo para O Ca•murro como 
collaborador artístico. 

Felicita-0do os lettoree, folicitamos-ooe. 

MATUTAÇÃO 

Deo!frações d" ultimo numero 
Chorado• tm pArlut: Remi~o. Arvoredo, Unha· 

da, Cabtllo, Samouco, K K T o, Arriei;••, 
Amali11 Almada, Pata roxa, Uogatell•, Aquihno, 
Catalogo, C.,mtopci•, Miscrla. 

Co,.bi11ada1: Palmeira, Sasophone, Mad<ira. 
Per1111nta1 tnigmali<a• : J aclutbo, Douro, Ssl

vatt'rra de Msgoa) lhucoe do C:ana\•eze1, J oaquim 
Alve1, Chiira P olonio. 

Charada 1<u9rapki•a : f,a Oorna. 
Dt«1pitada : l..oond• 
f;,,. etrlO: Rti Sagara. 
1•1trouodcn: Maria, C11mutro. 
Jo;.., q•adro: Aida. Luar, Oal•, Arar 
l .rg,,grfpluu: Coralina, Muita eaude e dinheiro. 

T>eciti·adorc s 
Ozordep, 1. S., }'oaquinha ·, Ro nho, Gaivota, 

Amadeu, Olho A'lert•, ~;1.::;aldanhita, Varino, 
81a1aver1 Maricas, Monteiro, Oteugua, Le.atpha.r, 
t:ma~, Mocar. 

CIHR\DAS 
Eu• phrR80 

1 
!~e na tip•io, porque o tubo cala •m Roma - 1, . - Arlgb. 
Ettt maraco com tete peao fas uma figura de 

1nuitaa leuraa - 2. 2. 
N1t CHAC:\ ata e.te inttrumc11to ..,. 2, l. 
Etln letcrn no rio é ucn calçado - 1, 2. 

R onba. 
Z\o e1pnço e no cAnRl é dR mueica cata hornem-

1, 1, 1 
S'eote rio é reptil eito terra portugueu - 112. 
t:110 pedregulho 1u1peudc uta tmbsrcaç!o -

2, 1 
Olho A ' l <"rta. 

Com a notll nodo t. •pAohar para guaTdar -
1, 1 

No eapaço de •e1npo procura no di•manre so 
querei 1er ideia n'c•te llomern - !l. t, 2 

Nurpreza. 
Aqui eale appellido ó a uirnal - 1, 2. 
t:• pusa To e é nomo, eate sppcllido - I!, 2. 
N'RI CftU.I e U(\ mu1ica ê da. CUftl - 2, 1. 
Na mutica e nl\ mueica ú peillo 11 l. 
1-~tt\ casa • tlt-rec~ e•ta comidtt - 2, l. 

Ot•mgun. 
~- eatr&da e na azenha cncootra·•e {!.i;l.tê frocro 

- 1. 1 
E' mulher ! . . . snda •! mulher ! ... - para 

abl mu!her ! ... - l!, 2. 
i~drhio. 

O castigo é leal u'e1ta terra portngneza - 2, 2 . 
Gnh orn. 

E•n vo1·~0 
1''ui uma ro1a au1mcar - 1. 
D•1 1eu1 mais debd• 1ronqui nbo1, 
M •IAu, p'ra a não de1folhar - 2. 
Peguei-lhe p'lot aeu1 capiobo1 ! ... 

1-;;u oio sei que tiuba a rota, 
~1 .. , ficou .. mpre viçota ' · •. 

• a a·Jca•. 

A• m;,1e pttl• ,lrf .. r lrrif!u 
Eu pOQO n'eate momento 
Em tom dever• • •nui grave, 
Se ahi me die c•bimeoto 
E ace(litae o oB'r-ecimcnto 
Quu j& te faoo d'e1ca ave - 2. 
Dis inioba prima Sopbia : 
- A<!ho o Casmurro na conta, 
(Jni.co em ter alegria - 1. 
E n Rti Sogara t que monta 
O •avallo da !>O'li• ! ... 

tlm~ellao. 
Aug1nc u tatlvn• 

N'eata cidade eatà este b mem - 2. 
Re p orl t>r. 

No1 navio• hK esta nve - 8. 
IP'o•qulnbal!I. 

Ella o elle ce•Ao em cosa - :1. 
"'carpr~•"· 

Oornl>luudas 
!.• t da• = Appellido 
2.• ma = App•llido 
8 • nua - Enc.atrgo 
4 • + ta - Mentiu. 

U uoa 

J.• + co :s Va1inha 
2.• + ta ~ Planh 
8.• + la = A•e 

J ornal 

I .• :j: brA - A11imal 
2" prdi r - Ob1tar 
8.• + ganoa - Cidade 

Cid•de 

Tr'i!:~.t o.fr~~~ioR 
Quern e.tá lf. ? ... 
Um aeu creado. 

\ arlno. 

Ll\odorll· 

Entlo trouxe o uten1ilio 1. q ue levou par& 
concertar ? . . . 

Levei, mn• ao principiar o concerto dei uma 
paocada em fal10. - 1. 

E' pen•, porque matou cata ave 1 ••• 
' f"rluo. 

PHRASR4DOS 
Quando eu fui a Roma di11era111·me coi1ae que 

1 ulo oabia. Que ull' cão ladra, que um gato 8, {, 
que a 2 6 uma vircude e qoe aquella mulher ac 
cbama'la : 1, 2, 8, •· 

llArlc.afli. 
Acompanhei uma 4, 2, i 2, 1, porqoo cinba a 1, 

3 em mitcro e1tado; o 1, 2, a, 4. viu e fugiu ! . . . 
# urpreza. 

llAÇlDAS 
Goo1r r o.phlcn8 

(M 'Varí110) 
Formar o nome d'ama ter"' portugu .. a com •• 

letra1 da aeguio10 phraae: 
LINO ALVES CANTADO 

O lho A ' JertR. 
Fonoar o nome d'uf'Da ter ra portuguta.a com as 

letrH da seguinte pbrAae : 
Desdem tua mãe 

Thcn "t1·al 
1''onnar o nome d'uma actrii portuguc.ia com u 

lelrRI da 1e1tuinte pbraae : 
Seda e linha branoa 

Hurpr~•H· 

Logogripho (por iellra•) 
! e d.:~: t iel1 ··; !i Cor.011 

Já no azul do firmamento 
A lua altiva ae ergueu. - 17. 15, S, 12, 221 1, 5, u 
E umt. tur\'a lumiM1a-b, G. S, 17, b.~8,2't1 1 7 
De .. ttcllu 1po•receu ! . . 
luda quo eu nilo poaaa .,, - 14, 11 2, 9, 1, 4. :ll 
Eu• ramo1a • Hemhlê•, 
Tenho a na imogiAoçM - 2, 19, 71 8, 18 
E d'ella f•ÇO uma ideia. 

A lua, cocno é rainha 
O'aquell" corte formota, - 17, 8, ~. 19, 10 e· maior do q ue •• eacren .. - 11. 13, 28. 2-J, 19, 7 
E hmbcm maia luminoaa. 
Pelo meoo1, 1e o não é, 
Ao110110ft olboa pareee, - 3, 16, 9, 9, 20, 9 
Ser m1i1 a 1utt grandeza 
Qunndo A nouú re1plaodece! .. . - t , 18, 16, 11 4, 9 

•;m pro va de gratidõo : 
Lbca f&ço eata 1R11daQ10 1 ... 

lle•qUlntuuo. 

~-
•O CASMURRO• NO PORTO 

E ' nono corresponden te n'e.ta cidad"9, o 
nouo velho amigo Augusto Baatoa. 



O meo amor, coitadinho. 
De ff~nlo e11doidc.>•\I 
Por olo lhe dar uin talher 
De cri11ofte, cgu1l •O mto ! ... 

Calla lo •bi raparigo 
Que 1u oao ubel coollr, 
Se caraa dou·I<' um faqueiro 
Com caboe de pou 4o ar ! ... 

Ao damnodo ll'nborio 
Da e••• fl rcod• nilo p•go, 
lle nio me põ.< ( cb•dura. 
Da Viuva do Thi1go! •.. ...................... 
Ea pu1°me A cant•r, c1ot~i 
T albcre• o f•ch•dur .. , 
M .. Jl ltoho o bc CC• • arder 
De cantllr coita• t;iQ duraa t ••. 

R o l Sni.:;ura. 

•••••••••••••• CAmllRO JOSE ~.\BIDO 
DBPOS!TO DE MATBRIABS D& COHSTRUCÇÃO 

ODicina d+; cnntdro u uratuMriR - J."'•br·icRnte 
de cal cosid• "cn1110 o• C8"'~o- A1ulcjo1 ba· 
Jauetree u ou1roa productos cer1unicoa - J.!xplor•· 
çõea de CftnlRri .. do Pero P inheiro o Peço d'Ar
coe - AlvenAriae o tnlbro para cou1truc(üe1, ba· 
aaho o vidraço para pRr1\ calQMdRt, orei~• para 
aeboçot1 C bllrrO J>Ata fotiRllCR, 

Cimen10 Porllond ceir•ngciro5 (1.' qu•lidade) 
- 1'ubo1 do grh o ladrilho• cm mo11ico, 1ijolloa 
e barro rrfrac1orio - Cal llydraulica - Azule· 
joe ealranjeiro•. 

J:uigo1, 1adrttet e mnrmo1 0. para IXIOveit, ba
uhei ru do marmorf, d('potitot de Ardo1ia. p3rn 
agua - Ba~i•• parA retrettt, urinoe•, lavatorioe 
e bidei•, ••I em pedra para uporlAçào. 

tau -RUA UB s. BENTO - t7i 
TEl.l!PRONE N.º 828. 

JO! E IOREIRl llATO E F." 
OFFICINA de cantaria e esculptnra 

Depoeilni•a de todoo •• prodocto• .. ramicoa da 
FABRI CA DE PALENÇA 

31. Trn. •• C.rpo Saalt, 33 
1, ll. Xt11 •• Carulbt, 5 

Depoaito de malcriac.o para con•trucçio 
R. 24 DE JULHO 

___ _,f;;..;J>...;;; .. :;.1-:;.:; M '!~tt!I do.~~·~ 

Francisco do Nascimento 
Latoaria cie folha em branco 

e trabalhos em zinco 
37, Estrada de Campollde, 38 

- FABRICA NACIONAL - . 
OE 

Papeis pintados, 
couchés e de luxo 

2f>. Ra1 de S. Stb1s1 iio da Pedreira, 27 
Ol!POSl1' 0 

102, llaa l\tu da 1llm1da , 104 
Gunde •orlirneolo de pape ia oacionau e e•· 

JIDlftiros. o1e.-doe, lnpttet, O'lov•it e t1tofo1. 

José lllgoel dos Santos em Commaodlta 
succt:MSORB~ IJI! CALl.AOO & e.• 

Ttlepbto•, 603 Trltphone da r.briia. 878 

Antonio da Lnz Sousa Leal 
Latoeiro do folha branca 

Emprci1eiro da CompAohi• do Gaa, encarr•ga
ae de c.naliuç.~ de agua ou gaa. Enc:1rrega·•e 
por empre11oda ou jornal de 10d .. 01 rrabalhoa 
~rteoceotta ' 1ua a1 t~, iiuer er:o iinco, chumbo 
ou ferro ga luniudo. 

Haa de S. Marcai, 47 

SEBASTIÃO MIRANDA 
Commlssões e eonslgoacões 

Cimento• nacion"'' e ettraugeirot, ladrilhot, 
a1ul1jo1, rnoaaico• tm todoa 01 padrões e iifferen 
tea outro• t»attri•t• de conttntc('ilo. 

Uoicoa imporbcdMu do bc1n conhecido cimento 
11oarcn E:r~EPIIA N'l.' I•:. 

Largo do Conde Ba1·ão 

O C A S M URRO 

Joaquim Domiogcs de OliYeira 
COM 

ARMAZEM DE VIDROS 
Chrittaea, vidraça.1, louçaa., jarra•, caoditiro1 e 

outroa objf'ctoa. 
Curva vidroa para carr-ua~coa e araa\iÍfl de lo· 

jaa e manda pôr \•idroa em caisilt.o.. 

VENDE POR ATACADO B A BBTALHO 
46 - RUA OE s. PAULO - 4 8 

(l'ruime at Arro Graode) 

ANTIGA DROGARIA 
OE 

A. ()arvalbo J.ºª 
SUCCESSOR 

JOS~ HENRIQUES 
38 - Praça das Flores - 33 

LIHD 0 4 

Oleo.t, tiota.t, veroi&.Cfl, ge_ttOf, cimtoto. eo10· 
fre e tudo mais inherente ao seu coo:uncrçio. 

Preros iimi11füsln1ts e pau rutadtr 

~ E~~~t~;~st~~~~ I L 
1iDI SCCCESSOK 

Fomccedorca de Suu Mogearadu o daa ~per
ti~e' publicas, fabricaotea e importador<'t, tm· 
preiteiros de t'analiz;\.t-'"'-ct. Oflicinaa 1neth•nica1 
de serralheria, torneiroe.. marttntirot, 01ktl•gem 
e bronr.eador. Fnndiçào de mtl•ta. 

23 a 41, Roa 4o laslilalo lodas1 r·11 
F.SCIUPTORIO E AN&IAZ' M 

38, 40, ll oa da llo1 \l•ta. 4<1, 44 
Telepbonc u.• 498-Endereço 1<•le~r•phico, NI· 

KEL. ----
ERNESTO EDUARDO CUTRIM 

COM OFFICINA O& 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
i3, Roa dos Jodostrlaes, 16 

(à' ru do D. C• llot J) 

Encarrega·ae de todos oa trabalhoa mcehauico•, 
c:ivi1 e agricolRt Grttndc v11.r ietludc do dueoboa 
em ferro laminado e íundido, pAu ttradeamentoa, 
corrimões, gra.dea pS:m ttcad1u, portõe1, (•lar•· 
boiat, ea&ufat, e1c, sa10bem cooahue tod 1 •• fcr· 
racoeot•• p•,. f·brica1 de comervaa e officiu•• de 
funileiro. SAlisfu toda.•• encommtudu par• l.it· 
boa, Afric• e Brazil,com a mRivr J>erfeiçàon pre· 
ço1_ re<!_uzMoe. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGR~S ~ACION.\ES E ESTRAXGEIRAS 
l>A 

YinYa Thiago da Silva & e. A 

94, Praça de D. Pedro. 96 
Officinas d~ sernlhfria e do doaNldor e bron· 

ze•dor de mc1aeo-~<ni1do ua Espo•iç;lo Indo•· 
Iria\ Portuguesa de 1893 com a med•lb• do gran· 
de merito e ment-ào honrou - (;reode eorlimtoto 
de talhe:reacom t'abo o'ebano, metal branc~ e cri,. 
tofle, caoh•tte•, thetoura1, baudtj1"· acrviçoe parA 
chil e café cm melai braucoc cri11otle e 011ttoo ar 
ligoa para uao dome1tico. Ertcut•rn·•c 1rabalbo1 
para gr•odes e pequeuu conolru~e com vori •· 
diuimo eortimtnt<> de artigos do ornamentação em 
lodos oo genero• e eatyloa . .Eapooiç.io permaneo~. 

ESCRJPTORIO E D61'0SITO 
Rua das Portas de Santo Antilo 

C A SA 

DAS 

DUAS TESOURAS 
at I Roa da Escola Polytecboira, 55 

N i ngue 1n co1:11pre Cato"' 
isern prime iro ver o enor
m e sortimento d e bonitos 
padrõc,;i e os preços <-xce
pcionac .. d 'c,,;ta a l t"ayate
:rio . 

Fato .. o n 1 fb:;ac, em jaque · 
t ão, ,;iobrecu"'ªºª"'• casa
ºª"'• capa .. á cavalla.ri~ 
gabÕ<'"' d e A vefro para. h.o · 
m e n is e M<>nhor ais, "'obretu
dos dn moda, tudo por 
p r eçois ,..e rn c o1npe tencia. 

Unico ei,1tabelecimento 
c om tci,1onr·a"' á. porta. 

!STANCI.\ DE M~:EIBAS 
OE 

Jacinlho Soares 
da ~ ilrn Pereira & C.A 

Boa da Boa Vista, 69 
Artada de predit qat Coí de Frrreira Piolt 

ct• 1tnt1lia p.ra a R. 1 iale e Quatro de Jalht 
Teltpboae 1.• 216 

Sortimtnto de madtir:11 o mai• ccmpleto que 
~.1iate tm Lisbo11 para con1truC('Ôf'1 ~ivia e oa· 
\'ltl e obrt• de 01NfC(0 DAri•. 

Prtçot muito tt1umido1. 
Grande deposito á. Pampulha 

DEPOSITOS 
0€ 

llATE~IAES DK ~ONSTRUC~ÁO 
Da F. H. d'OllYeira & e.• (Irmão) 

628 - Rua 24 de Julho - 6~2 

~uaiero leltphooico, 128 
M1d~ira1 ntcionAea o eatrangeirae. Cantariae,. 

l•fedoa o c••tõe1. l-'•biiea1 de ui, ledrilhos, mo 
aa1co1, pol•or• o cxplornç1• do pedreirftl 110 e •. 
l•I do AI viva - Alcan•ora ~ Paço d•A rcoa. Expor
uaçAo li""' ~ A frlcA, llrazil e llhao. Escriptorio, 
Ru• Vrn10 o Qu•lr~ dP Julho. 6~2. __ 

A~TONIO JO~E ~IO RKIR.\ 
COM 

Offioina de cantaria e estatuaria 

MBu1oleu1, x1drt-ze1 e mArm• rei oaciooae.s e 
u1r1ngt'iro1 p•ra movtit, b•l~õc• e frentes de ts· 
1abt'leci1nen101. 

16, Boa Victor Cordoo, i8 
Lagtd01 PI caotJtri11 para tod1111 aa conatructõeE .. 

1ubc1 de gré1, cimtnloe de Porlland, pouolaoa 
doa Açoru 

DEPO>ITO 

Roa 24 de Jnlbo (t Ribein Mon) 
8anUo para talçadu, p<dra para cal telha e 

tijolo. ' 
Der osito em Paço d'Arcos 

rAPf LARIA PALHAR~S 
TYPOCRAPHIA- LIT HOCRAPHIA 

Coic•s preprit luiu das verdadeiras 
Lettrae esmaltadas 

Fornectdor d11 reparli~üt• do eetado, umarat, 
cacolAI, bnoco., companhiu, ele., ele. Oepoeilo 
uclu•ivo do Pª.P"' RAINHA O. AMELIA. 

RUA DO OURO 


